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PREFÁCIO

No início da década de 1980, muitos brasilei-
ros nutriam o sonho de um futuro melhor, 

longe das limitações de sua terra natal. Entre essas pes-
soas estava Aurora, uma jovem mãe de 24 anos, cuja 
coragem a transformaria em símbolo de uma geração 
que buscava reconstruir suas vidas em terras estrangei-
ras. Em 1986, quando Aurora embarcou para os Esta-
dos Unidos, ela cruzou uma linha tênue entre a segu-
rança do conhecido e a incerteza do desconhecido.

Sua decisão de migrar foi impulsionada por seu 
marido Camilo, mas Aurora logo percebeu que a mi-
gração exigia muito mais do que coragem. Ao deixar 
seus três filhos sob os cuidados da avó paterna no Bra-
sil, ela carregava um peso emocional imenso, ao mes-
mo tempo que mantinha a esperança de construir uma 
vida mais estável para sua família. PRUMO – Demoli-
ção e Reconstrução revela como a chegada nos Estados 
Unidos foi apenas o começo de uma série de desafios 
incluindo dificuldades financeiras. Aurora teve de en-
frentar também o racismo e as barreiras culturais. 

Seu reencontro com seu marido trouxe um alí-
vio, mas a realidade imigrante logo se mostrou árdua. 
Aurora, tímida e insegura por não dominar o inglês, en-
controu no trabalho da construção civil uma forma de 
esconder-se dos olhares e expectativas. Enquanto Ca-
milo lidava com os clientes, ela mergulhou no trabalho 
físico. Ali, entre ferramentas e paredes em construção, 



sentiu que podia expressar-se sem palavras, longe do 
desconforto que a língua estrangeira lhe causava.

O canteiro de obras tornou-se um refúgio. Para 
Aurora, a construção não era apenas um meio de subsis-
tência, mas uma metáfora de sua própria transformação. 
A cada parede erguida, a cada nova habilidade adquirida, 
ela reconstruía a si mesma, encontrando forças e plastici-
dade em meio às adversidades. Mesmo ao adquirir mais 
conhecimentos sobre as peculiaridades das construções 
nos Estados Unidos, preferia manter-se nas sombras, sa-
tisfeita com o papel de trabalhadora invisível.

Quando Aurora retornou ao Brasil com suas 
duas filhas nascidas nos Estados Unidos durante o pe-
ríodo de migração, o reencontro com seus outros filhos 
e o processo de reconstrução foram profundamente sim-
bólicos. A avó paterna, que havia sido a guardiã dos la-
ços afetivos e dos valores familiares, preparou o terreno 
para que Aurora pudesse continuar edificando o futuro 
de sua família. Esse retorno representava renovação e 
um novo recomeço.

Com o tempo, seus filhos também migraram 
para os Estados Unidos. E, mais de trinta anos após sua 
primeira jornada, Aurora seguiu-os, desta vez com a 
documentação regularizada, motivada a estar perto dos 
netos e viver ao lado da família. Essa segunda migra-
ção, agora marcada pela estabilidade e pela proximida-
de familiar, foi um novo ciclo em sua trajetória.

A ideia de escrever PRUMO – Demolição e Re-
construção surge da experiência vivida pela autora 
em contato direto com imigrantes que, como Aurora, 
deixaram o Brasil em busca de algo que lhe parecia 
inalcançável em sua terra de origem. Muitos desses 



imigrantes partiram movidos pelo desejo de romper 
um ciclo de dificuldades e deficiência de oportuni-
dades, acreditando que poderiam construir um futu-
ro diferente e promissor para seus filhos. 

Ao longo do processo, houve inúmeras conver-
sas, registros detalhados em diários de campo, grava-
ções autorizadas e observações diretas, especialmente 
com mulheres imigrantes. Essas se tornaram a princi-
pal fonte de inspiração para este livro. Durante essas 
interações, percebi que muitas dessas experiências, 
repletas de profundos sentimentos de culpa, tristeza, 
saudade, e, ao mesmo tempo, confiança e superação, 
muitas vezes passam despercebidas e sem serem devi-
damente contadas. Essas histórias revelam as camadas 
emocionais e os desafios silenciosos que acompanham 
o ato de migração.

A necessidade de dar voz a essas experiências 
e compartilhar vivências frequentemente esquecidas 
motivou a criação deste livro, que faz parte da tetra-
logia Mulheres que Vão ao Fim do Mundo. Compos-
ta por quatro livros, esta coleção dedica-se a narrar as 
histórias de mulheres que, em diferentes contextos e 
momentos, enfrentam desafios imensos na busca por 
uma vida melhor. 

 Cada obra explora temas como migração, iden-
tidade, superação e a força do laço familiar revelando 
o papel das mulheres em jornadas de autodescoberta e 
transformação.

Através de suas trajetórias o leitor é convidado 
a mergulhar em narrativas repletas de coragem, sacri-
fício e esperança.

A obra REATÂNCIA – Arranjos Legais acompa-



nha a trajetória de Magnólia, uma imigrante brasileira 
que supera consideráveis desafios em sua busca por 
prosperidade e estabilidade financeira. Vinda de uma 
família numerosa e criada com valores conservadores, 
Magnólia enfrentou desde a travessia da fronteira até 
a maternidade solo e a difícil decisão de se casar por 
conveniência para garantir sua permanência no país. 
Sua história ilustra a força necessária para converter 
adversidades em oportunidades, explorando as nuan-
ces emocionais e morais da imigração e as decisões 
difíceis muitas vezes necessárias para se alcançar um 
futuro melhor. Magnólia nos lembra que cada escolha, 
mesmo as mais complexas, faz parte de uma jornada 
mais ampla de autodescoberta e crescimento, revelan-
do o profundo impacto emocional que essas experiên-
cias têm em sua vida.

A obra TRAVESSIA – Coragem na Fronteira do 
Impossível contém a inspiradora história de Brígida, 
uma imigrante brasileira que movida pela determina-
ção enfrenta os desafios da migração em busca de rea-
lização pessoal. Através de uma travessia arriscada, ela 
se adapta a uma nova vida, mantendo as tradições e li-
dando com a saudade dos filhos no Brasil. Seu retorno 
e a reabertura de sua loja simbolizam um renascimento, 
enquanto sua nova migração para os Estados Unidos 
reafirma sua força de recomeçar. Este livro reflete po-
derosamente a força do espírito humano e mostra que, 
mesmo nas situações mais difíceis, coragem e esperan-
ça nos guiam em nossa jornada, permitindo-nos rees-
crever nossas histórias e encontrar novos caminhos.

A obra ENTRELAÇOS – Do Outro Lado da 
Agulha narra a jornada de Olívia, uma brasileira que, 



em 2002, deixa seu negócio de vestuário e se muda 
para os Estados Unidos, incentivada por seu namora-
do. Enfrentando barreiras linguísticas e culturais, co-
meçando a trabalhar em limpeza de casas e em uma 
lanchonete. Sua habilidade em costurar, aprendida 
com a mãe, a ajuda a se inserir no mercado de traba-
lho norte-americano. Após alguns anos, Olívia retorna 
ao Brasil e tem uma filha, um momento que provoca 
novas reflexões sobre maternidade e identidade, além 
de desafios adicionais. Seis anos depois, ao perceber 
as limitações profissionais em seu país, decide emigrar 
novamente, agora com a filha, em busca de melhores 
oportunidades. A história ressalta que a força interior e 
a esperança podem abrir novas possibilidades. 

Essas histórias evidenciam a determinação e a 
confiança dessas mulheres em enfrentarem desafios 
e transformarem suas realidades. Elas mostram que, 
mesmo diante das dificuldades mais intensas, é pos-
sível encontrar novas possibilidades e reinventar suas 
vidas, superando barreiras e redescobrindo a força 
para seguir em frente.

PRUMO – Demolição e Reconstrução é um 
exemplo marcante que nos revela que o ato de recons-
trução vai além de estruturas físicas e questões finan-
ceiras, envolvendo uma transformação interior profun-
da, uma ressignificação de vida, valores e expectativas.  

A história é baseada em fatos reais, mesclando 
momentos de ficção que ampliam a reflexão sobre te-
mas profundamente humanos. Ela nos convida a acom-
panhar os desafios da adaptação em novos contextos, 
onde a reinvenção pessoal e a superação de obstáculos 
se tornam essenciais. Entrelaçada com a busca de equi-



líbrio entre vida pessoal e trabalho, a narrativa também 
aborda a importância da conexão familiar, um fio que 
sustenta os personagens diante das adversidades. Além 
disso, o envelhecimento é retratado de forma sensível, 
mostrando que, mesmo com o passar dos anos, ainda 
é possível descobrir novas formas de viver e encontrar 
força para reescrever o próprio destino.

A obra vai além da história de Aurora e sua bus-
ca por um sonho levando-nos a uma reflexão sobre o 
impacto do tempo e das escolhas que fazemos, e como 
a migração – tanto física quanto emocional transforma 
vidas e gerações. O verdadeiro renascimento começa de 
dentro, exigindo coragem para reavaliar o passado, aco-
lher o presente e vislumbrar o futuro, ao mesmo tempo 
que nos desafia a pensar nos sacrifícios feitos em nome 
de um futuro melhor, nas recompensas que muitas vezes 
chegam de forma inesperada, e sobre a coragem neces-
sária para derrubar barreiras internas e externas.

Em cada página somos convidados a testemu-
nhar o poder da força de reinvenção, que mesmo nas 
situações mais difíceis tornam-se possíveis. Que esta 
leitura seja, para você, um convite para atravessar es-
sas fronteiras ao lado de Aurora e se inspirar em sua 
história de coragem.

MARGARIDA OLIVEIRA
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Prumo

“Armados de coragem e esperança, 
embarcamos na jornada rumo ao 

desconhecido, onde cada sacrifício se 
transforma em um poderoso legado, 

moldando o futuro.”
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Margarida Oliveira

Capítulo 1

Aurora

A Decisão de Partir Rumo 
ao Sonho Americano

Aurora olhou pela janela do avião enquanto 
aquele se afastava do solo brasileiro, car-

regando-a em direção a uma nova fase de sua vida. 
Seu coração batia acelerado, numa mistura de medo e 
apreensão dominando seus pensamentos. Ela deixava 
para trás tudo o que conhecia e amava, incluindo seus 
três filhos, José, Mário e Érico, que agora estavam sob 
os cuidados de sua sogra, a avó paterna, dona Amanda. 

Aurora tinha 24 anos e o ano era 1986, quando 
tomou a decisão de deixar o Brasil e se juntar ao ma-
rido nos Estados Unidos. Ela se lembra de que não foi 
uma decisão fácil de se tomar. A bem da verdade, ela 
nunca teve vontade de fazer esse processo migratório. 
Este foi um plano inicialmente do seu marido. Toda-
via, ela foi se convencendo aos poucos dessa ideia, que 
passou a ser também sua em determinado momento. 

Foi ao compreender que toda escolha implica 
uma renúncia que Aurora se convenceu de que essa se-


